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CENTRO DE VITÓRIA

Imóveis antigos sem reforma
Vários imóveis
antigos do centro de
Vitória precisam de
reforma, pois existe
o risco de que
venham a desabar

“Q
uem poderá nos salvar
do abandono do cen-
tro de Vitória? Casa-

rões antigos caindo aos pedaços e
os responsáveis não fazem nada”,
reclama o técnico em telecomu-
nicações Vanderlei Rodrigues da
Vitória, que reside na região.

Segundo ele, os moradores não
querem mais saber de promes-
sas, mas sim de ação, por parte do
poder público.

“A situação está tão crítica que
pode acontecer de uma pessoa
estar circulando tranquilamente
pelas ruas do Centro e ser atingi-
do e até mesmo perder a vida,
pois muitos são os imóveis sem
conservação, caindo aos pedaços,
que colocam em risco a vida de
quem transita pelas ruas”

Vanderlei afirma que no ano
passado, em resposta à Bronca, a
administração prometeu notifi-

ciar os proprietários dos imóveis
para que mantenham em boa
condições as fachadas de seus
imóveis, mas se isso foi feito, de
nada adiantou, pois os imóveis
continuam abandonados, alguns
inclusive correndo risco de desa-
b a m e n t o.

A SECRETARIADE DESENVOLVIMEN-
TO DA CIDADE DE VITÓRIA informa que
a responsabilidade de manter as edi-
ficações em bom estado de conser-
vação é do proprietário do imóvel.

Caso a equipe de fiscalização
constate que há risco de acidente em
relação a marquizes e fachadas, são
feitas intimações para reformas.

A Sedec informa que o município
faz o monitoramento dos prédios an-
tigos no Centro de Vitória.

RODRIGO GAVINI/AT

CASARÕES antigos situados na rua Duque de Caxias, no centro de Vitória

C E N T RO

Consulta com otorrino
MARIA DAS GRAÇAS RIGUETE, r e c u p e ra d o ra
de crédito

“Desde julho minha filha, de 16
anos, vem tomando antibióticos.
A médica da US Fonte Grande, a
encaminhou para um otorrino,
mas a consulta ainda não foi
agendada”.

A SECRETARIA DE SAÚDE DE VITÓRIA
informa que a usuária foi devida-
mente medicada e aguarda consulta
com um otorrinolaringologista, atra-
vés da Central de Regulação Esta-
dual, como prioritária.

VILA BATISTA

Data descumprida
LUCAS LOUREIRO RODRIGUES, u n i ve r s i tá r i o

“No dia 15 de outubro, comprei,
piso, argamassa e rejunte na filal
Dadalto. em Vila Velha, paguei à
vista, com promessa de entrega
em sete dias, o que não foi cum-
prido. No dia 28 me disseram que
eu não estava nem na rota de en-
t re g a ”.

O GRUPO DADALTO informa que os
produtos foram entregues. E que as
providências foram tomadas junto a
loja e também ao Centro de Distribui-
ção referente ao atendimento.

SANTA MARTHA

Mau cheiro
DIEGO SOUZA BARBOSA, comerciante

“Desde o dia 20 o esgoto
está vazando, na avenida
Maruípe, em frente ao Su-
permercado Pontes Cordei-
ro. O mau cheiro está insu-
p o r t áve l ”.

A CESAN informa que uma
equipe foi ao local e constatou
que se trata de vazamento na
rede de drenagem pluvial.

A Secretaria de Obras de Vi-
tória informa que o problema
foi reparado na última terça-
feira dia 29.

ANTONIO MOREIRA/AT

PROLAR II

Rede de esgoto
BENEDITO DA CONCEIÇÃO SIQUEIRA, vigilante

“Quando a Prefeitura de Caria-
cica instalará uma rede de esgoto
na rua E, próximo à Igreja Tocha
Acesa. Os moradores estão preci-
sando de melhorias na infraestru-
t u ra ”.

A SECRETARIA DE OBRAS DA PREFEI-
TURA DE CARIACICA informa que a res-
ponsável pela instalação da rede de
esgoto é a Cesan.

A Cesan informa que ainda não tem
previsão de atendimento à rua em
q u e s tã o .

ANTONIO MOREIRA/AT

MORADA DE CAMBURI

Calçada ocupada
SÔNIA GOMES CIPRIANO, corretora de imóveis

“A calçada em frente ao Quality
Hotel serve como terceira pista de
tráfego e para embarque e desem-
barque de passageiros. Pedestres
dividem espaço com táxis e de-
mais veículos estacionados”.

O QUALITY HOTEL informa que toma-
rá as providências para que o fato não
volte a acontecer.

A Setran/Vitória esclarece que a
área é bem sinalizada, contando, in-
clusive, com recuo para embarque e
desembarque de passageiros.

M A RU Í P E

Prazo longo
BRUNO CHAGAS RAMOS, mecânico industrial

“Fiz uma ressonância magnética
no Hospital das Clínicas, dia 11 de
setembro, e o resultado marcado
para 30 de outubro, mas o prazo
não foi cumprido”.

A CHEFIA DO SETOR DE DIAGNÓSTICO
POR IMAGEM DO HUCAM informa que-
dois médicos estão de licença, o que
atrasa a liberação dos resultados dos
exames. Para solucionar o problema,
vai contratar serviços de relatórios
médicos. A previsão é de que a situa-
ção seja normalizada em 120 dias.

NOVO MÉXICO

Serviço mal feito
REGINALDO PINTO DE OLIVEIRA, técnico de
o p e ra ç õ e s

“Uma empresa contratada
pela Petrobras realizou um ser-
viço de canalização de gás na
rua Copo de Leite. Porém, sua
conclusão foi mal feita. O asfalto
está cheio de buracos”

A PETROBRAS DISTRIBUIDORA in -
forma que a empresa responsável
pela execução da obra realizou
uma reunião com os moradores, na
noite do dia 31 de outubro, para
prestar esclarecimentos sobre os
trabalhos realizados na região.

Numa primeira etapa, foi aplica-
do o chamado asfalto a frio, visando
o reforço da segurança do local até
a aplicação da recomposição asfál-
tica definitiva (a quente). O serviço
foi concluído em 28/10 e teve apro-
vação dos órgãos de fiscalização
municipais.

PRAIA DE CAMBURI

Caminhão no calçadão
OSWALDIR BITENCOURT, industriário

“Caminhões estacionam com
frequência sobre o calçadão de
Camburi. É uma falta de respei-
to com o dinheiro do povo, que
pagou, continua pagando e ver
essas empresas colocando essas
carretas sobre as estruturas frá-
geis da calçada. A prefeitura de-
veria ter pensado antes num
projeto que suportasse o peso
das carretas para não destruir o
que foi construído com o di-
nheiro do povo. Quando as au-
toridades vão tomar as provi-
dências para evitar a quebradei-
ra do calçadão de Camburi”?

A PREFEITURA DE VITÓRIA informa
que vai se reunir com os prestado-
res de serviço para discutir o as-
sunto. Enquanto isso, enfatiza,
pretende intensificar a fiscalização
no local.

OSWALDIR BITTENCOURT

O que diz o leitor
Vanderlei disse
que a prefeitura
deve fiscalizar
com mais inten-
sidade os imó-
veis antigos,
pois os donos
não cuidam
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